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RESUMO 

Um dos pontos fundamentais em uma empresa é a estipulação mais adequada do 
preço final de seus produtos, para que isso seja possível de ser definido é necessário 
desenvolver a gestão de custos das operações desenvolvidas na empresa. O 
presente trabalho trouxe uma solução mais adequada para precificação dos produtos 
e serviços. Ao longo do trabalho foi estudado e desenvolvido princípios da gestão de 
custos, principalmente os métodos de Custeio Variável e métodos de formação de 
preço como Markup. Para a realização do trabalho foi coletado junto a empresa 
informações financeiras de seu controle interno, os dados obtidos foram analisados 
com base nos conceitos da gestão de custos para que ser estabelecido a melhor 
maneira de utilização dos métodos mencionados anteriormente. Sendo assim, se 
chegou em preços e métodos mais adequados para serem praticados na elaboração 
do valor dos serviços e produtos fornecidos pela empresa. 

Palavras-chave:  Custos; Precificação; Custeio; Markup.  
 
 
 
 
 
 
 

 



 

ABSTRACT 

One of the fundamental points in a company is the most appropriate stipulation of the 
final price of its products, so that this can be stipulated it is necessary to develop the 
cost management of the operations developed in the company. 
This paper will present a more appropriate solution for pricing products and services. 
Throughout the work will be studied and developed principles of cost management, e
specially the methods of Variable Costing and price formation methods, such as 
Markup. For the accomplishment of the work, financial information from the internal 
control will be collected from the company. The data obtained will be analyzed based 
on the concepts of cost management in order to establish the best way to use the 
methods mentioned above. In this way, the most appropriate prices and methods were 
arrived at, to be used to establish the value of the services and products provided by 
the company. 
 
Keywords: Costs; Pricing; Costing; Markup. 
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1 INTRODUÇÃO 

Para que uma empresa possua uma boa organização e evolua cada vez mais 

existem diferentes fatores que irão ser fundamentais para esse desenvolvimento, um 

dos pontos a serem trabalhados é a definição adequada do preço de seus produtos e 

serviços.  

Ao se definir os preços de uma empresa sem estruturar e analisar quais são 

os custos e despesas que a empresa possui a empresa não terá como saber se está 

tendo um lucro ou não, além disso caso a empresa tenha lucro não saberá quanto.  

Antes de se realizar a precificação dos produtos e preços de uma empresa é 

necessário que defina qual é o melhor método de custeio, para a empresa de acordo 

com o produto que ela vende ou serviço que presta. 

“Atualmente, percebe-se que a maioria dos pequenos negócios recém-criados 

possuem certa dificuldade para atribuir valor correto a seus produtos comercializados” 

(CRUZ, 2018, p.9). Para atribuir valor a seus produtos é necessário entender os 

gastos de sua empresa, que é feita através da gestão de custos. Além disso a autora 

Cruz (2018), menciona que por falta de conhecimento pequenos empresários têm 

dificuldade em precificar seus produtos e serviços.  

Na empresa em que foi realizado o trabalho não possuía uma precificação 

estruturada, para definir o preço dos serviços e produtos a serem fornecidos a 

empresa usa como base o custo dos materiais a serem usados, adicionando uma 

porcentagem sobre esse valor, e tempo que irá levar para a realização do serviço.  

Assim, o presente trabalho realizou uma análise dos custos e despesas da 

empresa, e então definiu um modelo de precificação dos serviços e produtos 

fornecidos pela empresa. 

1.1 Justificativa 

Kawanishi Cruz (2018) comenta em seu trabalho que pequenas empresas não 

aplicam métodos de precificação em suas empresas, o que gera uma falta de 

competitividade. Além disso, isso pode ocasionar dificuldades gerenciais em seus 

negócios.  

A empresa onde será realizado o presente trabalho foi identificado que passa 

por essa situação, sendo assim os resultados apresentados vão auxiliar na definição 

de preço de seus produtos e serviços para que os valores a serem definidos sejam 
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mais adequados. Além disso, as análises feitas auxiliarão no planejamento da 

empresa e acompanhamento de seus resultados.  

1.2 Objetivos 

1.2.1 Objetivo geral 

Realizar um estudo sobre o preço de venda a ser praticado pela empresa, 

com base em suas despesas e volume de vendas. 

1.2.2 Objetivos específicos 

 Levantar os dados financeiros da empresa; 

 Fazer a apuração dos custos dos produtos e serviços; 

 Analisar custo-volume-lucro.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Para se abordar e falar sobre gestão de custos e definição de preço é 

necessário saber determinados termos e métodos que são utilizados e abordados 

nesse processo, essa secção irá mencionar e explicar os que serão utilizados ao 

decorrer do trabalho. 

2.1 Classificação de custos e despesas. 

Ao se tratar sobre os custos de uma empresa é comum a utilização de 

diferentes termos como custos, gastos, despesas, desembolso e investimentos que 

estão relacionados e são utilizados na definição de preço dos produtos e serviços, 

mas cada um deles possui um significado e uma utilização diferente.  

O primeiro termo a ser tratado é desembolso, “a palavra desembolso tem o 

significado de extrair um montante do caixa para pagar algo que a empresa adquiriu 

seja um bem ou serviço” (Alexy Dubois, 2019).  

Os gastos são o próximo termo a ser tratado e Dubois define da seguinte 

maneira “Gastos é a aquisição de bens ou serviços que vai originar um desembolso 

da empresa”. Sendo assim o autor trata os gastos como uma família que inclui os 

investimentos, custos, despesas, perdas e desperdícios. Cada um desses termos 

possui uma definição correta que pode estar descrita no quadro 1. 
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Quadro 1 - Definição de termos utilizados na gestão de custos 

Investimentos São os gastos feitos para aquisição de bens para 

estocar e reverter em produtos quanto bens 

patrimoniais.  

Custos São gastos que a empresa tem para a confecção de 

seus produtos, ou seja, aqueles ligados ao setor 

produtivo.  

Despesas São gastos feitos para se manter o funcionamento 

da empresa para geração de receitas, normalmente 

são gastos ligados as áreas administrativas e 

escritório ou loja.  

Perdas São os gastos que a empresa tem com bens que 

são danificados ou utilizados indevidamente.  

Desperdícios É quando se utiliza um recurso da empresa, mas 

abaixo do que se pode ser utilizado.  

Fonte: Adaptado Dubois (2019). 

2.1.1 Classificação de custos 

Com base nas informações trabalhadas no tópico anterior se entende que os 

custos são os gastos que a empresa tem para a elaboração de um determinado 

produto ou a realização de um serviço.  

Sempre que é feito algo é necessário que possua uma razão para ser feito, 

de acordo com Bruni e Famá (2019), a contabilidade de custos é desenvolvida 

buscando se atingir três razões primárias a determinação do lucro, controle das 

operações e tomada de decisões.  

Os custos sempre são bastante trabalhados e analisados pois a diferentes 

tipos de custos que uma empresa pode possuir, para isso se faz sua classificação. As 

classificações dos tipos de custos podem ser separadas em dois grupos, com base 

no produto e com base no volume de produção.  

Para Dubois (2019) os custos que são classificados em relação ao produto 

são os custos diretos de produção e os custos indiretos, já para Bruni e Famá (2019), 

além desses dois custos ainda há os custos de transformação, que seria o esforço 

exercido pela empresa para obter determinado produto.  
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Para os custos com base no volume de produção são considerados os custos 

são divididos em custos fixos e variáveis.  

2.1.1.1 Custos Diretos 

Os autores Bruni e Famá (2019) definem que os custos diretos de produção 

são aqueles em que a utilização de uma matéria prima ou recurso para a elaboração 

de um produto ou serviço está diretamente ligado. 

 Dubois (2019) fala que as empresas possuem e controla o quanto é utilizado 

de cada material ou recurso para a confecção de determinado produto e cita um 

exemplo simples que se um produto utiliza 1,5 Kg de um material que custa $ 7,00/ 

Kg, através de uma conta de multiplicação entre os dois valores se tem que para a 

confecção de uma unidade desse produto é $ 10,50 por unidade.  

No caso da definição de custo de mão de obra direta que seria o operário que 

está na linha de produção ou realização do serviço, Bruni e Famá (2019) afirmam que 

o custo direto nesse caso será o salário do funcionário.  

2.1.1.2 Custos Indiretos de Fabricação 

Como determinado por Dubois (2019), são aqueles custos que não é viável 

ou possível de se fazer a mensuração ou ligação do gasto diretamente com um 

produto, portanto se considera como um custo indireto e define um parâmetro para 

relacionar o mesmo aos produtos. 

 Bruni e Famá (2019), mencionam que realizar essa ligação dos custos 

indiretos e definir a maneira mais adequado de ligar esses custos aos produtos e 

serviços é a parte mais complicada da contabilidade de custos, normalmente para isso 

é feito um rateio que leva em conta geralmente os custos diretos.  

2.1.1.3 Custos Fixos 

Os custos fixos são aqueles que independe da quantidade que a empresa 

produzir de seu produto eles permanecerão sempre os mesmos, os custos que 

normalmente se encaixam nessa classificação são aluguel, conta de internet, telefone, 

depreciação de equipamentos e entre outros.  
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Se pode definir os custos fixos da seguinte maneira “aqueles cujos valores 

são os mesmos, qualquer que seja o volume de produção da empresa, dentro de um 

intervalo relevante” (Alexy Dubois, 2019).  

Na definição mencionada o autor explica que o intervalo relevante é uma 

quantidade mínima e máxima de produção que é ideal para a empresa, sendo inviável 

para a empresa produzir inferior ao mínimo e superior ao máximo.  

2.1.1.4 Custos Variáveis 

Os custos variáveis são aqueles ligados diretamente a quantidade produzida. 

De acordo com Bruni e Famá (2019), são aqueles custos que variam e elevam de 

acordo com a produção da empresa, sendo normalmente os custos com matéria-

prima e embalagens por exemplo, além disso assim como os custos fixos eles serão 

fixos por unidade de produto.  

2.1.1.5 Custo Unitário 

O custo unitário é o custo que se utiliza para definir quanto custa para a 

empresa cada unidade que foi produzida e utiliza como base o custo total, para Dubois 

(2019) o custo total é quando se soma os custos fixos e variáveis da empresa ou os 

custos diretos e indiretos.  

O autor explica que para o custo unitário se divide o custo total pela 

quantidade de unidades produzidas na empresa, e não pela quantidade vendida, pois 

há uma diferença, nem sempre o quanto se produziu se vendeu e mesmo não tendo 

vendido aquele produto foi produzido e gerou um custo para a empresa.  

2.2 Demonstração Contábeis (ou financeiras) 

Relacionada a gestão de custos da empresa estão as demonstrações 

contábeis, pois as informações que são utilizadas na gestão de custos e para a 

precificação dos produtos fazem parte das demonstrações contábeis.  

Demonstrações Contábeis (ou financeiras) equivalem a um conjunto de 

informações apuradas e divulgadas pelas empresas, revelando os vários 

resultados de seu desempenho em um exercício social. Através das 

demonstrações, é possível obter conclusões sobre a efetiva situação da 

empresa. (Assaf e Lima, 2010, p.89) 
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Assaf e Lima (2010) mencionam que as demonstrações contábeis são regidas 

principalmente pela Lei n° 6.404/76. Os autores ainda comentam que o objetivo da 

contabilidade no Brasil é transformar os balanços patrimoniais mais transparentes.  

2.2.1 Demonstração de Resultado do Exercício (DRE) 

Uma das formas de se avaliar e acompanhar as demonstrações contábeis da 

empresa á através da Demonstração de Resultado do Exercício (DRE), Assaf e Lima 

(2010) falam que o DRE tem por objetivo, através dos seus pagamentos e 

recebimentos, definir quais foram os lucros e prejuízos da empresa em determinado 

período.  

Para isso as informações necessárias são: 

I. Receita bruta de venda de bens e serviços; 

II. Imposto sobre vendas; 

III. Devoluções, descontos comerciais e abatimentos; 

IV. Custo dos produtos e serviços vendidos; 

V. Despesas de vendas; 

VI. Despesas administrativas; 

VII. Despesas financeiras líquidas; 

VIII. Outras despesas operacionais; 

IX. Outras receitas operacionais; 

X. Provisão para IR. 

Com essas informações é possível obter os seguintes dados: 

I. Receita líquida; 

II. Lucro Bruto; 

III. Lucro antes dos impostos; 

IV. Lucro líquido do exercício.  

A relação entre as informações necessárias para o DRE e os dados que se 

obtém com ele podem são representadas na Figura 3.  
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Figura 1 - Apresentação DRE 

 

Fonte: Assaf e Lima (2010, p. 93) 

2.2.2 Balanço patrimonial 

Outro ponto que é utilizado para realizar o acompanhamento das 

demonstrações contábeis da empresa é o balanço patrimonial, que se divide em ativo, 

passivo e patrimônio líquido.  

Perez e Begalli (2015) afirmam que o balanço patrimonial serve como meio 

de definir o estado financeiro atual da empresa, ele deve ser definido e feito em 

determinada data do ano e como as empresas devem realizar anualmente os 

resultados fiscais e é feito no ano civil da empresa é feito nesse mesmo período o 

balanço.  

Assaf e Lima (2010) elaboraram um esquema para mostrar o esquema do 

balanço patrimonial dos ativos e passivos de forma resumida, que está representado 

na Figura 4.  
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Figura 2 – Estrutura do Balanço Patrimonial. 

 

Fonte: Assaf e Lima (2010). 

2.2.2.1 Balanço Patrimonial Ativo 

Na Figura 2 é possível verificar que o balanço patrimonial ativo ainda é 

possível se dividir em dois grupos que são os ativos circulante e ativos não circulante.  

De acordo com Assaf e Lima (2010) os ativos circulantes são os recursos e 

bens utilizáveis dentro de um ano civil, ou seja, o saldo bancário que a empresa 

possui, investimentos e créditos disponíveis e a serem utilizados ao longo do ano, 

contas a receber de clientes, as mercadorias em estoque e matérias primas a serem 

processada (no caso de indústrias).  

Para os ativos não circulante, os autores explicam que são basicamente os 

recursos que são utilizados em um prazo maior que o ano civil. Os recursos que são 

incluídos nesse caso são os de contas a serem quitas em um período que ultrapasse 

o fim exercício social do ano seguinte, bens que não são negociáveis ou destinados a 

vendas como máquinas e equipamentos, também conta com bens intangíveis que são 

os que não possuem estrutura física como marca e patentes.  
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2.2.2.2 Balanço Patrimonial Passivo 

Para explicar e definir o balanço patrimonial passivo os autores Perez e Begalli 

(2015) consideram que são as obrigações que a empresa tem com terceiros podendo 

ser empresas fornecedores, ações judiciais, responsabilidades fiscais como impostos.  

Dentro do balanço patrimonial passivo também há a divisão em circulante e 

não circulante. Perez e Begalli (2015) definem que os circulantes são aqueles as 

obrigações que vencem antes do fim do exercício social seguinte e as não circulantes 

que vencem após esse período.  

2.2.2.3 Patrimônio Líquido 

Assaf e Lima (2010) determinam que para se encontrar o patrimônio líquido 

da empresa deve ser feito a diferença entre Ativo Total e Passivo Exigível, sendo 

assim, seria os recursos gerados pela empresa e suas obrigações com os acionistas. 

O patrimônio líquido se divide em: capital social, reserva de capital, ajustes de 

avaliação patrimonial, reservas de lucros, ações em tesouraria e prejuízos 

acumulados.  

Para entender os cada um dos pontos do capital líquido foi definido cada um 

deles no Quadro 2.  
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Quadro 2 - Pontos trabalhados no Capital Líquido. 

Capital social Aqui são considerados os investimentos por parte dos 

acionistas da empresa e o lucro líquido que não foi pago 

aos mesmos.  

Reservas de capital Se refere aos valores recebidos dos sócios ou terceiros, 

provenientes da venda de produtos ou serviços, esses 

valores são direcionados diretamente ao patrimônio 

líquido.  

Ajustes de avaliação 

patrimonial  

Tendo como base a variação dos ativos e passivos do 

mercado devido a avaliação dos preços de mercado, 

sendo assim, esses valores indicam “variações verificadas 

nos valores de elementos do ativo e do passivo 

determinado por marcação de mercado” (Assaf e Lima, 

2010, p.92) 

Reservas de lucro São os lucros que foram gerados pela empresa e não são 

distribuídos, sendo um valor de segurança para caso a 

empresa passe por algo que afete seus estoques ou bens 

possa utilizar para se reestruturar.   

Prejuízos acumulados São os valores referentes a perdas ou prejuízos do 

exercício social passado.  

Fonte: Adaptado de Assar e Lima (2010, p.92) 

2.3 Custeio 

O levantamento dos custos e despesas e ter isso definido da maneira correta 

é importante para a realização da etapa que será trabalhada neste tópico que o 

custeio. 

Uma definição simples e objetiva para custeio é a seguinte “Custeio significa 

Apropriação de Custos” (MARTINS, 2010). Para a realização do custeio existem 

diferentes métodos que podem ser utilizados, no geral eles buscam definir o custo 

unitário de cada produto, para isso se atribui os gastos da empresa a cada bem ou 

serviço (Dubois, 2019). 
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2.3.1 Custeio por absorção 

De acordo com Dubois (2019), o custeio por absorção tem por objetivo alocar 

todos os custos tanto os diretos quanto os indiretos nas unidades produtivas da 

empresa, segundo o autor todos os gastos da empresa estariam devidamente 

alocados e distribuídos nas unidades produtivas, tanto os custos diretos de cada 

processo ou etapa quanto os indiretos.  

Este método é bastante utilizado pelo fato de ser valido tanto para fins de 

gestão da empresa quanto para questões legais e fiscais. Martins (2019) menciona 

que mesmo que diversos outros métodos venham sendo desenvolvidos e surgindo, a 

Contabilidade Financeira ainda adota este por ser valido tanto da para o balanço 

patrimonial e Demonstração de Resultados.  

Figura 1 - Esquema de custeio por absorção 

 
Fonte: Martins (2010, p.37) 

2.3.2 Custeio Variável 

Bruni e Famá (2019) indicam o método de custeio variável como forma de 

solucionar a o problema da distribuição e rateio dos custos indiretos de produção, pois 

neste método não é feito essa distribuição e esses custos são abatidos da margem 
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de contribuição. Na figura 2 é possível verificar um exemplo da estrutura desse 

método. 

Figura 2 - Exemplo de Custeio Variável 

 
Fonte: Padoveze (2013, p.84) 

Como é possível observar na figura anterior, os custos variáveis são alocados 

a cada produto que eles representam e obtido a margem de contribuição individual de 

cada produto. Somadas as margens de contribuição de cada produto é possível obter 

a margem de contribuição total, da qual será subtraído os custos fixos para se definir 

o resultado operacional.  

Para Padoveze (2013) o método do custei variável é mais adequado e 

assertivo pelo fato de não misturar os gastos fixos e indiretos com as variáveis. Essa 

prática faz com que mostre de maneira mais precisa o quanto cada produto irá 

contribuir para os resultados da empresa.  

Dobois (2019), aponta que o fato de o método não permitir o rateio dos custos 

seja um dos principais pontos de maior dificuldade de ser aplicado e uma 

desvantagem. No entanto ele apresenta um exemplo de aplicação do método e utiliza 

o rateio. Inicialmente é proposto as seguintes informações apresentadas na Figura 3. 
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Figura 3 - Dados Apresentação de Exemplo 

 
Fonte: Dubois (2019, p.135) 

Sendo assim, com biquínis foram gastos 58.000 em materiais diretos (MD) e 

20.000 para mão de obra direta (MOD), enquanto para maiô com MD foram gastos 

45.000 e com MOD 15.000. Ou seja, o custo de venda (CV) para biquínis é de 78.000 

e para maiô é de 60.000.  

O autor ainda informa que para a elaboração do quadro de resultados que 

será apresentado na figura 4, foi feito o rateio das despesas comerciais que o mesmo 

denomina como despesas variáveis (DV).  

Figura 4 - Resultados do exemplo apresentado 

 
Fonte: Dubois (2019, p.136) 
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2.4 Análise Custo-volume-lucro 

Diversas informações e dados utilizados para a gestão de custos foram 

apresentados nos tópicos anteriores, o entendimento dos tópicos anteriores é de 

fundamental importância para que se compreenda como é o desenvolvimento da 

Análise Custo-Volume-Lucro.  

O instrumento de acordo com Dubois (2019), é de grande utilidade para as 

decisões estratégicas da empresa pela sua grande possibilidade de dar perspectivas 

de resultado e simplicidade de utilização, no entanto para isso é necessário realizar a 

alocação e definição correta dos dados e informações utilizadas como os custos e 

despesas.  

2.4.1 Ponto de equilíbrio  

Para explicar o ponto de equilíbrio Dubois (2019) explica que a empresa tendo 

todas as suas informações organizadas referentes ao preço de seu produto, despesas 

e custos, para cada produto é possível determinar cada um desses pontos dessa 

maneira ela conseguira avaliar em que momento a empresa chegará em um “ponto 

neutro” esse ponto seria o ponto de equilíbrio, ou seja, a empresa não tem ganho e 

nem perdas. Com essa informação se sabe o quanto precisa faturar e quantos 

produtos vender para que não tenha prejuízos.  

Normalmente para identificar e representar o ponto de equilíbrio se usa 

gráficos, então para demonstrar isso é possível visualizar na Figura 5. 

Figura 5 – Representação gráfica ponto de equilíbrio. 

 

Fonte: Martins (2010, p. 258) 

Para determinar de maneira matemática o ponto de equilíbrio Dubois (2019) 

parte do pressuposto que as receitas totais (RT) e os custos totais (CT), são iguais. 
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Para a definição das receitas totais é utilizado a quantidade de produtos vendidos e 

preço de venda. Os custos totais podem ser obtidos com a soma dos custos fixos e 

custos variáveis. Com essas informações é possível definir as equações (1), (2) e (3).  

RT = CT  (1) 

RT = P x Q  (2) 

CT = CF + CV (3) 

Além disso é necessário considerar que os custos fixos são os mesmos 

sempre, no entanto os custos varáveis podem variar em função da quantidade (Q), 

sendo assim, os custos variáveis podem ser obtidos a partir da quantidade produzida 

e dos custos variáveis unitários (Ca).  

CV = Q x Ca  (4) 

Substituindo a equação (4) na (3) se obtém.  

CT = CF + (Q x Ca) (5) 

Ao se obter a equação (5), é possível substituir as equações (5) e (2), na 

equação (1), assim se obtém a equação (6).  

P x Q = CF + (Q x Ca) 

(P x Q) – (Q x Ca) = CF 

Q(P – Ca) = CF 

)( CaP

CF
Q


   (6) 

De acordo com Dubois (2019) a partir dessa formula é possível determinar a 

quantidade necessária a ser produzida e vendida para se cobrir os custos da empresa.  

Com base nessa informação de acordo com base em Assaf e Lima (2010) é 

possível determinar o ponto de equilíbrio contábil na equação (7) e o ponto de 

equilíbrio econômico na equação (8).  𝑃𝑜𝑛𝑡𝑜 𝑑𝑒 𝑒𝑞𝑢𝑖𝑙í𝑏𝑟𝑖𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑡á𝑏𝑖𝑙 =  𝐶𝐹𝑝 − 𝐶𝑉𝑢  (7) 𝑃𝑜𝑛𝑡𝑜 𝑑𝑒 𝑒𝑞𝑢𝑖𝑙í𝑏𝑟𝑖𝑜 𝑒𝑐𝑜𝑛ô𝑚𝑖𝑐𝑜 =  𝐶𝐹+𝐿𝑢𝑐𝑟𝑜 𝑚𝑖𝑛í𝑚𝑜𝑝−𝐶𝑉𝑢   (8) 

2.4.2 Margem de contribuição 

Dubois (2019) afirma que a margem de contribuição (MgC), pode ser obtido 

pela diferença entre o preço de venda de um determinado produto ou a receita da 

empresa e os custos ou despesas variáveis. O autor ainda afirma que a margem de 
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contribuição pode ser considerada como o que sobra do produto para a empresa. No 

caso de a empresa possuir uma margem de contribuição negativa representa que a 

empresa não se sustenta, ou seja, não é viável de permanecer aberta e se for muito 

pequena deve possuir uma quantidade de produtos vendidos alta.  

Por esses motivos se utiliza a margem de contribuição na análise custo-

volume-lucro para determinar o quanto a empresa está ganhando e se é viável 

permanecer como está ou não.  

De acordo com Dubois (2019), para se obter o índice de margem de 

contribuição que seria uma porcentagem de ganho sobre determinado produto se 

utiliza a equação (9).  𝑅𝑇 = 𝐶𝐷𝐹𝐼𝑀𝑔𝐶   (9) 

Com essa equação é possível se obter a margem de contribuição que é o 

valor monetário sobre os produtos, com a equação (10).  𝑄 = 𝐶𝐷𝐹𝑀𝑔𝐶   (10) 
Dubois (2019) afirma que é possível e se deve avaliar o lucro da empresa com 

base nessa análise inicialmente, para isso se inclui o lucro utilizado ou desejado para 

se avaliar se é viável ou não. Para isso é utilizado a equação (11).  𝑄 = 𝐶𝐷𝐹(𝑝 − 𝐶𝑣) − 𝐿𝑢𝑐𝑟𝑜  (11) 

Além disso é possível incluir e considerar as despesas unitárias nesse cálculo, 

para isso se utiliza a equação (12).  𝑄 = 𝐶𝐷𝐹(𝑝 − 𝐶𝑣) − 𝐿𝑢𝑐𝑟𝑜 − 𝐷𝑒𝑠𝑝𝑒𝑠𝑎𝑠 𝑣𝑎𝑟𝑖á𝑣𝑒𝑖𝑠  (12) 

Dubois (2019), ainda afirma que sendo que a empresa sabe o quanto será 

cobrado de imposto sobre o preço de venda do produto deve incluir o mesmo ao 

cálculo, com base nisso se obtém a equação (13). 𝑄 = 𝐶𝐷𝐹(𝑝 − 𝐶𝑣) − 𝐿𝑢𝑐𝑟𝑜 − 𝐷𝑒𝑠𝑝𝑒𝑠𝑎𝑠 𝑣𝑎𝑟𝑖á𝑣𝑒𝑖𝑠 − 𝐼𝑚𝑝𝑜𝑠𝑡𝑜𝑠   (13) 

2.4.3 Margem de segurança 

Um dos pontos a ser trabalhado na análise-custo-volume e lucro é a margem 

de segurança, que segundo Dubois (2019) faz com que a empresa possa se proteger 

de possíveis variações do mercado ou nas vendas, pois nos pontos iniciais se define 
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o mínimo para a empresa ter um determinado lucro com base no ponto de equilíbrio 

que dita um valor onde a empresa compensa suas despesas e custos fixos. No 

entanto, uma variação nas vendas faz com que essa equação toda seja prejudicada.  

Inicialmente para se definir essa margem de segurança se deve obter a receita 

total do ponto de equilíbrio com a equação (14). 𝑅𝑇𝑃𝐸 = 𝐶𝐹𝐼𝑀𝑔𝐶   (14) 

Com isso se obtém a margem de segurança, na equação (15) e seu valor 

percentual na equação (16). 𝑀𝑔𝑆 = 𝑅𝑇 − 𝑅𝑇𝑃𝐸  (15) 𝐼𝑀𝑔𝑆 = 𝑀𝑔𝑆($)𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠($)  (16) 
2.4.4 Alavancagem operacional 

De acordo com os autores Assaf e Lima (2010), a alavancagem operacional 

é um indicativo que mostra o quanto uma variação no volume de atividade pode 

interferir no lucro da empresa.  

Para quantificar esse indicativo é utilizado o grau de alavancagem operacional 

(GAO), que pode ser definido na equação (17): 𝐺𝐴𝑂 = 𝑃𝑜𝑟𝑐𝑒𝑛𝑡𝑎𝑔𝑒𝑚 𝑑𝑒 𝑉𝑎𝑟𝑖𝑎çã𝑜 𝑑𝑜 𝑙𝑢𝑐𝑟𝑜𝑃𝑜𝑟𝑐𝑒𝑛𝑡𝑎𝑔𝑒𝑚 𝑑𝑒 𝑉𝑎𝑟𝑖𝑎çã𝑜 𝑛𝑜 𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝑑𝑒 𝐴𝑡𝑖𝑣𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒  (17) 
Assaf e Lima (2010) afirmam que como o GAO pode é definido pela estrutura 

de custos da empresa, as empresas que possuem mais custos fixos em relação aos 

custos totais têm maior facilidade de alavancagem operacional.  

2.5 Formação do Preço de Venda 

Definir o preço de um produto em uma empresa é algo complexo de se fazer, 

além disso em muitas vezes não se consegue ser assertivo pelo fato da quantidade 

de questões que se deve considerar.  

Dubois (2019) afirma que para ser feita a definição e gestão dos custos de 

maneira mais assertiva é necessária uma gestão adequada dos custos, pois eles 

implicam diretamente no preço final dos produtos fornecidos pela empresa. Além 

disso, o preço de venda é uma maneira de indicar a eficiência da empresa.  
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2.5.1 Markup 

Para descrever o markup Dubois (2019) retrata como um método de 

determinação de preços, sendo considerado um dos mais simples e tradicionais para 

isso. O método consiste em adicionar uma margem de lucro sobre o custo unitário do 

produto. Sendo assim, ele pode ser representado pela equação (18). 𝑀𝑎𝑟𝑘𝑢𝑝 = %𝐷𝑒𝑠𝑒𝑗𝑎𝑑𝑎 𝑥 𝐶𝑎  (18) 

Segundo o autor essa margem de lucro deve representar uma porcentagem 

que considere todos considere todos os custos para que a empresa possa cumprir 

com suas obrigações e se manter. Além disso, deve também nesse percentual um 

lucro que seja atrativo para a empresa.  

2.5.2 Formação do Preço de Venda 

Para a formação do preço de venda Martins (2010) parte do princípio de 

formar o preço do produto “de dentro pra fora”, ou seja, utilizar uma forma de custeio 

e definição dos custos do produto e a partir desses dados definir o markup. 

Sendo assim, tendo o custo unitário (Ca) e todas as despesas e custos, sendo 

que os custos e despesas devem ser definidos em forma de porcentagem sobre o 

preço de venda, pois serão somados para assim definir a porcentagem do markup. 

Para demonstrar isso se pode utilizar o seguinte exemplo:  

I. Custo unitário (Ca): R$ 10,00; 

II. Custos Fixos (CF): 10% sobre preço de venda bruto; 

III. Custos Variáveis (CV): 15% sobre preço de venda bruto; 

IV. Tributos (IMP): 20% sobre preço de venda bruto; 

V. Despesas: 5% sobre receita bruta; 

VI. Lucro: 10% sobre receita bruta; 

Sendo assim, para se definir o markup seria:  

Markup = 10% + 15% + 20% + 5% + 10% = 60% sobre preço de venda. 

Com essas informações definidas o Preço de Venda (PV), pode ser definido 

da seguinte forma:  𝑃𝑉 = 𝑅$ 10,00 + 0,6𝑃 𝑃𝑉 − 0,6𝑃𝑉 = 𝑅$10,00 0,4𝑃𝑉 = 𝑅$10,00 
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𝑃𝑉 = 𝑅$10,000,4  𝑃𝑉 = 𝑅$25,00 

2.5.3 Margem de competitividade 

A margem de competitividade (MCPT) é retratada por Dubois (2019), como 

um indicador que compara os preços de mercado dos produtos com os produtos da 

empresa, dessa forma é possível avaliar questões como os custos da empresa e com 

o produto em cada caso. Quando se tem um preço de produto inferior ao mercado o 

MCPT é positivo e quanto é superior é negativo. Para o cálculo de MCPT se utiliza a 

equação (19). 𝑀𝐶𝑃𝑇 =  (𝑃𝑟𝑒ç𝑜 𝑑𝑒 𝑚𝑒𝑟𝑐𝑎𝑑𝑜) − (𝑃𝑟𝑒ç𝑜 𝑑𝑜 𝑝𝑟𝑜𝑑𝑢𝑡𝑜)𝑃𝑟𝑒ç𝑜 𝑑𝑒 𝑚𝑒𝑟𝑐𝑎𝑑𝑜  

 

As três possíveis situações que podem ocorrer como mencionado é o MCPT 

ser nulo (preço igual ao de marcado), negativo ou positivo, o que se pode deduzir de 

cada uma é o seguinte: 

I. Nulo: Os preços custos com produção e despesas da empresa 

possivelmente são muito similares aos dos concorrentes.  

II. Positivo: Os custos e despesas da empresa possivelmente são 

inferiores aos dos concorrentes.  

III. Negativo: Os custos e despesas da empresa possivelmente são 

superiores aos dos concorrentes.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Local do estudo 

O presente trabalho será desenvolvido em uma empresa que atua no ramo 

de prestação de serviços automotivos, ou seja, uma autocenter. A empresa fica 

localizada na região do litoral de Santa Catarina e foi fundada em maio de 2020, 

possuindo pouco mais de dois anos no mercado apenas. É uma empresa familiar de 

pequeno porte.  

3.2 Classificação metodológica 

A metodologia é a etapa da pesquisa onde será descrito como o trabalho irá 

ser desenvolvido, para Gil (2008), o método é quando se descreve o caminho utilizado 

para definir determinado estudo. Ao se apresentar determinado conhecimento 

referente a um problema é necessário demonstra as operações e maneiras que 

fizeram chegar a uma informação, para possibilitar a sua validação.  

De acordo com Pereira Castilho, Martins Borges e Tanús Pereira (2017), 

quando um trabalho busca analisar os registros de uma determinada base de dados 

e interpretar eles. Portanto, o presente trabalho será descritivo, pois foi analisado os 

dados e informações da base de dados e controle financeiro da empresa para se 

desenvolver as análises necessárias.  

O trabalho foi desenvolvido no âmbito financeiro da empresa, ou seja, todos 

os dados e processos a analisados foram mensurados e analisados dessa maneira. 

Com base nisso se pode definir que o trabalho é quantitativo também, pois Pereira 

Castilho, Martins Borges e Tanús Pereira (2017), definem que pesquisas quantitativas, 

são aquelas onde todas as informações e dados coletados ao longo do trabalho 

podem ser analisados e mensuradas com o intuito de apresentar um resultado exato 

e/ou preciso.  

 Além disso, com base em Pereira Castilho, Martins Borges e Tanús Pereira 

(2017), se classifica o trabalho como estudo de caso pelo fato de que, os autores 

classificam trabalhos dessa maneira quando, há uma entidade bem definida, no caso 

do presente trabalho há em uma empresa específica. 

Os dados necessários para a realização do trabalho foram extraídos a partir 

do sistema de fluxo de caixa implantado na empresa logo após sua abertura em 2020. 
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Além disso, também foram usadas as ordens de serviço arquivadas pela empresa 

como amostra para melhor entendimento dos serviços.   

Com base nos dados obtidos na coleta de dados foi utilizado o Excel para 

organizar e especificar as informações necessárias, ao final foi definido as 

informações a respeito dos custos da empresa com seus serviços, e determinado os 

preços de venda ideias a serem praticados.  

3.3 Etapas da pesquisa 

A etapa inicial do estudo foi a coleta e levantamento dos dados, que utilizados 

para o desenvolvimento do trabalho. Os dados necessários podem ser obtidos a partir 

do controle financeiro utilizado pela empresa, os dados em questão são seus custos 

com produtos, mão de obra e equipamentos. Além disso possuem também as 

despesas fixas da empresa, como aluguel, funcionários que não estão ligados 

diretamente a realização dos serviços e as despesas variadas.  

Durante a coleta de dados foi necessário também identificar e definir os 

serviços realizados pela empresa e os produtos por eles utilizados, para isso foi 

utilizado o histórico de ordens de serviços prestados pela empresa. 

Com o levantamento dos dados obtidos na primeira etapa se deu início a 

segunda fase do trabalho, onde os dados obtidos foram analisados. Com os princípios 

da gestão de custos abordados ao longo deste trabalho os gastos identificados na 

etapa anterior foram categorizados da maneira mais adequado, para que então 

utilizando a metodologia de custeio variável fosse desenvolvido o custeio dos serviços. 

O custeio foi utilizado para que se pudesse ser definido e avaliado a melhor maneira 

da empresa desenvolver a formação de preço dos serviços e produtos.  
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4 RESULTADOS 

4.1 Serviços fornecidos 

A empresa na qual está sendo foi o presente trabalho apresenta uma vasta 

gama de produtos e serviços a serem fornecidos para seus clientes, de acordo com 

informações repassadas pela empresa os serviços são categorizados da seguinte 

maneira:  

I. Troca de óleo; 

II. Geometria; 

III. Conserto de pneu; 

IV. Mecânica geral; 

V. Venda de óleo; 

VI. Venda de Bateria; 

VII. Venda de pneu; 

VIII. Venda de mercadoria.  

A partir disso é possível verificar algumas informações a respeito da 

quantidade de serviços realizados e participação no faturamento da empresa.  

4.1.1 Resultados por serviço 

De acordo com o sistema utilizado pela empresa os resultados apresentados 

ao longo do ano de 2022 é demonstrado na tabela 1.  

Tabela 1 - Resultados anuais por tipo de serviço 

Serviços 
Total de 
serviços 

Percentual por 
tipo de serviço 

Faturamento 
(R$)  

Percentual 
acumulado por 
tipo de serviço 

Faturamento 
percentual 

Troca de óleo 589 37,02% 177.642,14 37,02% 31,10% 

Mecânica geral 469 29,48% 333.491,51 66,50% 58,38% 

Geometria 204 12,82% 27.524,00 79,32% 4,82% 

Venda de 
Mercadoria 

151 9,49% 9.843,00 88,81% 1,72% 

Venda de Óleo 115 7,23% 7.776,50 96,04% 1,36% 

Conserto de 
pneu 

35 2,20% 1.218,00 98,24% 0,21% 

Venda de 
Bateria 

28 1,76% 13.749,96 100,00% 2,41% 

Fonte: Desenvolvido no Excel com base nos dados coletados 

Para Sônia Vieira (2014), o princípio de Pareto indica que aproximadamente 

80% dos efeitos são originados de aproximadamente 20% das causas. Aplicando ao 
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problema analisado os efeitos seriam o total de serviços realizados ou o total de 

faturamento, enquanto as causas os tipos de serviços.  

De acordo com a Tabela 1 é possível identificar que 79,32% dos serviços são 

representados por troca de óleo, mecânica geral e geometria. Além disso, 89,48% do 

faturamento é representado por serviços de troca de óleo e de mecânica. 

Portanto, os principais serviços realizados pela empresa que demandam 

maior tempo e geram maior retorno para a empresa são a troca de óleo, serviços de 

mecânica geral e geometria.   

4.2 CUSTOS E DESPESAS 

4.2.1  Custos 

Para Bruni e Famá (2019), os custos podem ser descritos como aqueles 

gastos que estão relacionados aos produtos produzidos ou serviços realizados pela 

empresa. As matérias primas, serviços de terceiros ligados ao produto, mão de obra 

direta e entre outros.  

Para o caso estudado no presente trabalho foram listado os produtos que são 

adquiridos para a realização dos serviços ou que são revendidos no local juntamente 

com os serviços. Junto com essa lista foi inserido o item “serviços de terceiros”, no 

qual estão os valores gastos com serviços necessários para se atender um cliente e 

que não são realizados no local. Os Valores anuais desses gastos podem ser 

identificados na tabela 2.  

Tabela 2 - Custos diretos trimestrais 

Descrição/Mês Trimestre 1 Trimestre 2 Trimestre 3 Trimestre 4 Total 

Óleo de motor 13.128,06 22.629,20 22.191,51 24.190,80 82.139,57 

Filtros para automóveis 6.226,04 3.999,89 3.796,80 4.255,62 18.278,35 

Peças em geral 39.037,25 37.969,66 28.215,50 26.637,90 131.860,31 

Mercadorias para revenda 2.291,65 2.141,40 5.083,68 3.828,40 13.345,13 

Bateria 2.869,36 3.827,90 5.190,51 5.378,31 17.266,08 

Pneu 0,00 0,00 3.122,40 2.293,22 5.415,62 

Serviço de terceiros 1.960,00 642,00 2.930,00 4.666,99 10.198,99 

Taxas de cartão 998,80 811,95 2.215,58 2.600,41 6.626,74 

Imposto 4.085,26 4.479,11 3.974,03 5.483,06 18.021,46 

Comissão 4.572,90 8.427,55 9.327,87 7.117,55 29.445,87 

Fonte: Desenvolvido no Excel com base nos dados coletados 
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Além disso, na tabela 3 é possível identificar quais foram os gastos ocorridos 

com mão de obra direta para o mecânico da empresa, nesse caso como o contrato 

aqui com o funcionário é um contrato de prestação de serviço de uma pessoa jurídica, 

e o acordo é do pagamento dos R$ 1.800,00 mensais fixos e mais 15% da mão de 

obra não há encargos como 13°, FGTS e férias.  

4.2.2 Despesas 

De acordo com Dubois (2019), as despesas são os gastos que a empresa possui 

visando manter o funcionamento dela, sendo reconhecido apenas naquele momento 

e não em posteriores.  

Na tabela 3 é possível identificar quais são as despesas definidas pela empresa 

e seus respectivos valores ao longo do ano de 2022.  

Tabela 3 - Despesas Indiretas 

Descrição/trimestre Trimestre 1 Trimestre 2 Trimestre 3 Trimestre 4 Total 

Diarista 600,00 700,00 700,00 500,00 2.500,00 

Escritório 194,40 487,50 105,00 311,91 1.098,81 

Aluguel 10.500,00 10.500,00 11.500,00 12.000,00 44.500,00 

Energia 430,00 442,00 725,00 653,19 2.250,19 

Água 216,85 228,96 226,82 330,12 1.002,75 

Tarifas Bancária 374,00 280,00 985,48 446,57 2.086,05 

Contador 1.666,00 1.731,03 1.719,00 2.292,00 7.408,03 

Alimentação 1.702,00 1.441,00 2.247,89 1.886,50 7.277,39 

Combustível 400,00 295,00 248,00 160,00 1.103,00 

Pró-labore 36.000,00 36.000,00 36.000,00 36.000,00 144.000,00 

Salário fixo 5.400,00 5.400,00 5.400,00 5.400,00 21.600,00 

Fonte: Desenvolvido no Excel com base nos dados coletados 

É possível verificar que ao longo dos anos as principais e maiores despesas 

que a empresa se compromete são com o aluguel do local e o pró-labore.  

4.3 DRE 

Para Martins (2020), a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) 

consiste em deduzir das receitas da empresa no período contábil em questão todos 

os gastos da empresa nesse mesmo período.  
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Para o autor deve ser apresentado inicialmente o Resultado Líquido que seria 

o resultado da dedução de vendas que foram canceladas, abatimento de produtos e 

impostos.  

Sendo assim, com as informações apresentadas nos tópicos anteriores é 

possível realizar a elaboração do DRE da empresa em estudo, utilizando os valores 

de faturamento bruto apresentados no item 6.1 e deduzindo os gastos apresentados 

no item 6.2. A estrutura e resultados obtidos no DRE podem ser verificados na tabela 

4.  
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Tabela 4 - Demonstração de Resultado do Exercício (DRE) 

Descrição/Mês Trimestre 1 Trimestre 2 Trimestre 3 Trimestre 4 Total 

Troca de óleo 46.018,10 43.383,50 46.021,04 42.219,50 177.642,14 

Geometria 6.649,00 7.745,00 5.890,00 7.240,00 27.524,00 

Conserto de pneu 250,00 188,00 335,00 445,00 1.218,00 

Mecânica geral 70.729,80 89.733,88 88.439,40 86.450,43 335.353,51 

Venda de Óleo 1.672,00 2.447,50 1.664,00 1.993,00 7.776,50 

Venda de Bateria 780,00 6.052,00 3.008,98 3.908,98 13.749,96 

Venda de Pneu 0,00 0,00 2.940,00 2.042,50 4.982,50 

Venda de Mercadoria 4.025,00 2.589,00 1.479,00 1.750,00 9.843,00 

Faturamento Bruto 130.123,90 152.138,88 149.777,42 146.049,41 578.089,61 

Imposto 4.085,26 4.479,11 3.974,03 5.483,06 18.021,46 

Receita Líquida 126.038,64 147.659,77 145.803,39 140.566,35 560.068,15 

Óleo de motor 13.128,06 22.629,20 22.191,51 24.190,80 82.139,57 

Filtros para automóveis 6.226,04 3.999,89 3.796,80 4.255,62 18.278,35 

Peças em geral 39.037,25 37.969,66 28.215,50 26.637,90 131.860,31 

Mercadorias para revenda 2.291,65 2.141,40 5.083,68 3.828,40 13.345,13 

Bateria 2.869,36 3.827,90 5.190,51 5.378,31 17.266,08 

Pneu 0,00 0,00 3.122,40 2.293,22 5.415,62 

Serviço de terceiros 1.960,00 642,00 2.930,00 4.666,99 10.198,99 

Taxas de cartão 998,80 811,95 2.215,58 2.600,41 6.626,74 

Comissão 4.572,90 8.427,55 9.327,87 7.117,55 29.445,87 

Margem de Contribuição Total 54.954,58 67.210,22 63.729,54 59.597,15 245.491,50 

Salário fixo 5.400,00 5.400,00 5.400,00 5.400,00 21.600,00 

Limpeza 600,00 700,00 700,00 500,00 2.500,00 

Escritório 194,40 487,50 105,00 311,91 1.098,81 

Aluguel 10.500,00 10.500,00 11.500,00 12.000,00 44.500,00 

Energia 430,00 442,00 725,00 653,19 2.250,19 

Água 216,85 228,96 226,82 330,12 1.002,75 

Tarifas Bancária 374,00 280,00 985,48 446,57 2.086,05 

Contador 1.666,00 1.731,03 1.719,00 2.292,00 7.408,03 

Alimentação 1.702,00 1.441,00 2.247,89 1.886,50 7.277,39 

Combustível 400,00 295,00 248,00 160,00 1.103,00 

Resultado Operacional 33.471,33 45.704,73 39.872,35 35.616,86 154.665,28 

Pró-labore 36.000,00 36.000,00 36.000,00 36.000,00 144.000,00 

Lucro Líquido -2.528,67 9.704,73 3.872,35 -383,14 10.665,28 

Fonte: Desenvolvido no Excel com base nos dados coletados 
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Com os resultados obtidos na tabela anterior foi possível verificar que mesmo 

a empresa tendo prejuízos no primeiro e último trimestre do ano ainda obteve lucro no 

final do ano.  

4.4 CUSTO-VOLUME-LUCRO 

4.4.1 Custeio Variável 

Bruni e Famá (2019), explicam que no custeio variável se deve atribuir aos 

produtos somente os custos variáveis relacionados a cada produtos. São esses custos 

a matéria prima e mão de obras relacionadas a eles. Já os custos fixos e indiretos 

devem ser associados a margem de contribuição.  

A margem de contribuição de acordo com Dubois (2019), é definida pela 

diferença entre o preço de venda e os custos e despesas variáveis atribuídos ao 

produto.  

Como Apresentado no item 6.1.1 os três principais serviços ofertados pela 

empresa são troca de óleo, mecânica geral e geometria. Pelo fato de a 

representatividade desses serviços serem bem superiores aos outros, o faturamento 

e custos dos demais serviços foram alocados e atribuídos junto com esses. Seguindo 

o critério de custos variáveis em comum e em casos onde os serviços podem ser feitos 

em conjunto.  

Além disso, apesar de o método determinar que não e utilizado o critério de 

rateios para os custos variáveis alocados a cada produto, foi necessário realizar o 

rateio para distribuição dos impostos. Pelo fato de não ter controle do quanto é 

cobrado em cada nota e somente o valor total da guia do simples nacional.  

Para mecânica geral foi alocado também os serviços de venda de bateria, 

venda de pneu e venda de mercadoria.  
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Tabela 5 - Custos Variáveis Mecânica Geral 

Mecânica Geral 

Quantidade Faturamento (R$) Ticket médio (R$) 

805 363.928,97 452,09 

 
Custos Variáveis Diretos 
(R$) 

Custo Unitário Médio 
(R$) 

Compra de Peça 131.860,31 163,80 

Compra de 
Mercadoria  

13.345,13 16,58 

Compra de Bateria 17.266,08 21,45 

Compra de Pneu 5.415,62 6,73 

Serviço de terceiros 10.198,99 12,67 

Mão de obra 11.840,12 14,71 

Imposto 7.246,39 14,09 

Cartão 2.664,60 3,31 

Margem de 
contribuição 

164.091,73 198,75 

Fonte: Desenvolvido no Excel com base nos dados coletados 

 

Para o serviço de Geometria foi alocado também o serviço de conserto de 

pneu.  

Tabela 6 - Custos Variáveis Geometria 

Geometria 

Quantidade Faturamento (R$) Ticket médio (R$) 

310 28.742,00 92,72 

 
Custos Variáveis Diretos 
(R$) 

Custo Unitário Médio 
(R$) 

Mão de obra 4.559,55 14,71 

Imposto 2.790,54 2,89 

Cartão 1.026,12 3,31 

Margem de 
contribuição 

20.365,80 71,81 

Fonte: Desenvolvido no Excel com base nos dados coletados 

Com o serviço de troca de óleo está alocado também as informações de venda 

de óleo. 

 

 

 

 



43 

 

 

Tabela 7 - Custos Variáveis Troca de Óleo 

Troca de Óleo 

Quantidade Faturamento (R$) Ticket médio (R$) 

887 185.418,64 209,04 

 
Custos Variáveis Diretos 
(R$)   

Custo Unitário Médio 
(R$) 

Compra de Óleo 82.139,57 92,60 

Compra de Filtro 18.278,35 20,61 

Mão de obra 13.046,20 14,71 

Imposto 7.984,53 6,52 

Cartão 2.936,02 3,31 

Margem de 
contribuição 

61.033,97 71,29 

Fonte: Desenvolvido no Excel com base nos dados coletados 

4.4.2 Ponto de Equilíbrio 

Fontura (2013), determina que é necessário definir o volume de vendas e 

faturamento mínimo para a empresa cobrir seus custos e que esse valor definido é 

chamado de ponto de equilíbrio. Além disso, indica que a fórmula para o cálculo da 

mesma é a representa da figura 6. 

Figura 6 - Fórmula Ponto de Equilíbrio 

 
Fonte: Fontura (2013, p.68) 

Como apresentado na figura 6, os custos fixos (CF) dividido pela margem de 

contribuição (MC), define o ponto de equilíbrio.  

Na tabela 4 a soma das despesas o totais anuais resulta no valor R$ 

234.826,22, que aqui será adotado como custo fixo.  

Para a definição da margem de contribuição percentual, a tabela 4 indica que 

a margem de contribuição é de R$ 245.491,50 e o faturamento bruto é de R$ 

578.089,61. Ou seja, a margem de contribuição percentual é de 42,47% 

Aplicando a fórmula apresentada por Fontura (2013), se obtém o seguinte 

cálculo: 𝑃𝑜𝑛𝑡𝑒 𝑑𝑒 𝐸𝑞𝑢𝑖𝑙í𝑏𝑟𝑖𝑜 𝐶𝑜𝑛𝑡á𝑏𝑖𝑙 =  234.826,2242,47% = 552.974,74 
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Portanto a empresa passa possuir lucro em suas operações com um 

faturamento anual de R$ 552.974,74.  

4.5 MARKUP 

O mark-up para Fontura (2013), é o índice utilizado para definir qual é o preço 

ideal do produto a ser fornecido pela empresa. Esse índice leva em consideração 

quais serão os custos de venda do produto (impostos, taxas e margem de 

contribuição) e então multiplica pelo custo de produção do produto.  

No presente trabalho para determinação do mark-up e consequentemente dos 

preços dos serviços a serem realizados foi feito da seguinte maneira considerando 

que os três principais serviços da empresa são mecânica geral, troca de óleo e 

geometria. A mecânica geral é composta em seu valor final pelo valor a ser cobrado 

da peça e o de mão de obra, sendo assim foi um mark-up e valor a ser cobrado por 

hora de mão de obra e um mark-up para as peças.  

Os serviços de geometria possuem os custos basicamente compostos pelo 

valor de mão de obra, impostos e taxa do cartão, sendo assim o cálculo de mark-up e 

valor da hora de mão de obra serão definidos junto com a mão de obra da mecânica 

geral, como pode ser visto na tabela 8. 

Tabela 8 - Markup mão de obra 

Mão de obra 

Total anual R$ 29.445,87 

Capacidade (100%) 1976 

Capacidade (70%) 1383 

Custo (100%) R$ 14,90 

Custo (70%) R$ 21,29 

Imposto 10,37% 

Cartão 5,12% 

Comissão mecânico 15,00% 

Margem de contribuição 50,00% 

Mark-up multiplicador 5,13 

Valor por hora M.O R$ 109,13 

Fonte: Desenvolvido no Excel com base nos dados coletados 

O total anual indicado na tabela é o valor pago de comissão ao longo do ano, 

como a empresa não possui um controle de tempo gasto em cada serviço, não foi 

possível definir o tempo trabalhado. Sendo assim, a capacidade de 100% é 
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considerando 8 horas diárias ao longo de 247 dias úteis que tem em um ano, e a 

capacidade de 70% em relação a esse valor. Para a definição do valor de por hora de 

M.O foi considerado o custo de 70%.   

Os serviços de geometria costumam trabalhar com valor fixo, portanto de 

acordo com o responsável da empresa o tempo de execução desse serviço é de 

aproximadamente uma hora. Portanto, é sugerido que serviço tenha um valor de R$ 

109,00.  

Para a definição do markup das peças foi considerado o imposto e tarifa 

cobrada pela máquina de cartão. Sendo assim, na tabela 9 é possível verificar como 

ficou definido.  

Tabela 9 - Markup peças 

Peças 

Imposto 10,37% 

Cartão 5,12% 

Margem de contribuição 40,00% 

Markup multiplicador 2,25 

Fonte: Desenvolvido no Excel com base nos dados coletados 

Os serviços de troca de óleo devem considerar além do óleo o filtro de óleo 

que será utilizado na troca. Na tabela 10 é possível identificar o índice de markup para 

os óleos e o valor final a ser cobrado por litro em cada um. Na tabela 11, foi 

apresentado da mesma forma o índice e valores para os filtros, pelo fato de haver uma 

infinidade de filtros foi listado os cinco modelos mais utilizados para exemplificar a 

aplicação do índice.  

Tabela 10 - Markup Óleo Lubrificante 

Óleo Lubrificante 

Tipo de lubrificante 15W-40 5w-30 5w-40 5w-30 diesel 20w-50 

Custo R$ 19,30 R$ 29,80 R$ 32,00 R$ 32,50 R$ 15,50 

Imposto 10,37% 10,37% 10,37% 10,37% 10,37% 

Cartão 5,12% 5,12% 5,12% 5,12% 5,12% 

Margem de contribuição 45,00% 45,00% 45,00% 45,00% 45,00% 

Markup multiplicador 2,53 2,53 2,53 2,53 2,53 

Valor final R$ 48,85 R$ 75,43 R$ 81,00 R$ 82,26 R$ 39,23 

Fonte: Desenvolvido no Excel com base nos dados coletados 
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Tabela 11 - Markup Filtro de óleo motor 

Filtro de Óleo Motor 

Tipo de filtros TM1 TM2 TM3 TM4 TM5 

Custo R$ 12,54 R$ 11,53 R$ 10,59 R$ 12,17 R$ 11,17 

Imposto 10,37% 10,37% 10,37% 10,37% 10,37% 

Cartão 5,12% 5,12% 5,12% 5,12% 5,12% 

Margem de contribuição 60,00% 60,00% 60,00% 60,00% 60,00% 

Markup multiplicador 4,08 4,08 4,08 4,08 4,08 

Valor final R$ 51,17 R$ 47,05 R$ 43,21 R$ 49,66 R$ 45,58 

Fonte: Desenvolvido no Excel com base nos dados coletados 

4.6 Comparação de senários 

Visando mostrar quais as diferenças de resultado para a empresa poderiam 

gerar os valores previstos foi feito a comparação entre os resultados atuais e simulado 

quais seriam os resultados com os valores propostos.  

Na tabela 8 foi apresentado que a hora de mão de obra proposto seria de 

R$109,13 considerando que o tempo de ocupação fosse de 1.383 horas de trabalho. 

Sendo assim, seria gerado aproximadamente R$ 150.942,98 por ano. Na tabela 5, os 

gastos com peças, mercadoria, bateria, pneu e serviços de terceiros somados 

totalizam R$ 178.086,13 por ano e na tabela 9 onde foi definido o markup multiplicador 

de 2,25 para peças poderia ser gerado uma receita de R$ 400.122,14.  

Portanto, somados as receitas possíveis de serem geradas com os produtos 

adquiridos para serviços de mecânica e mão de obra totalizaria R$ 551.065,12. Na 

tabela 12 são apresentados os resultados de margem de contribuição previstos com 

essa receita. Importante destacar que a diferença com tarifa de cartão foi pelo fato de 

que na primeira é apresentado o resultado real obtido pela empresa e nos valores 

previstos o valor é considerando o pior senário com a taxa de 5,12% que foi utilizada 

no markup.  
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Tabela 12 - Comparação de resultados nos serviços de mecânica 

Mecânica Geral 

 Faturamento atual Faturamento previsto 

 363.928,97 551.065,12 

 Custos Variáveis Diretos Atuais Custos Variáveis Diretos Previstos 

Compra de Peça 131.860,31 131.860,31 

Compra de Mercadoria  13.345,13 13.345,13 

Compra de Bateria 17.266,08 17.266,08 

Compra de Pneu 5.415,62 5.415,62 

Serviço de terceiros 10.198,99 10.198,99 

Mão de obra 11.840,12 22.641,45 

Imposto 7.246,39 17.178,99 

Cartão 2.664,60 28.214,53 

Margem de contribuição 164.091,73 304.944,01 

Fonte: Desenvolvido no Excel com base nos dados coletados 

O aumento na margem de contribuição seria de R$ 140.852,28 ao ano.  

Para a simulação dos resultados a serem apresentados na troca de óleo se 

utilizou uma amostra das ordens de serviço elaboradas pela empresa para verificar a 

proporção que cada tipo de óleo lubrificante representava nos serviços de troca de 

óleo e além disso a quantidade média que é utilizada de cada um nos serviços. Dessa 

maneira é possível definir o valor médio a ser cobrado de óleo em cada serviço e com 

base na proporção em relação ao total de serviços que foram realizados foi possível 

definir a proporção de faturamento que pode ser verificada na tabela 13.  

Tabela 13 - Resultados por tipo de óleo lubrificante 

Produto 
Valor 

utilizado 
Valor 

sugerido 
Diferença 
percentual 

Percentual 
de consumo 

Média L 
/ Serviço 

Valor 
Médio por 

serviço 
Faturamento 

anual 

15W-40 R$ 41,00 R$ 48,85 19,15% 33,33% 3,5 R$ 170,98 R$ 50.547,52 

5w-30 R$ 51,00 R$ 75,43 47,90% 40,00% 3,5 R$ 264,00 R$ 93.666,33 

5w-40 R$ 55,00 R$ 81,00 47,27% 16,67% 4,5 R$ 364,48 R$ 53.893,61 

5w-30 
diesel 

R$ 55,00 R$ 82,26 49,57% 3,33% 5 R$ 411,31 R$ 12.148,90 

20w-50 R$ 38,00 R$ 39,23 3,24% 6,66% 3,5 R$ 137,31 R$ 8.111,72 

Fonte: Desenvolvido no Excel com base nos dados coletados 

Além disso, foi feita a comparação do valor que é utilizado para os filtros de 

óleo mais utilizados e o valor que seria cobrado com a definição de markup proposto. 

Os resultados estão apresentados na tabela 14. 
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Tabela 14 - Comparação de valores filtro de óleo motor 

Produto Valor utilizado Valor sugerido Diferença percentual 

TM1 R$ 40,00 R$ 51,17 27,92% 

TM2 R$ 40,00 R$ 47,05 17,61% 

TM3 R$ 40,00 R$ 43,21 8,03% 

TM4 R$ 40,00 R$ 49,66 24,14% 

TM5 R$ 40,00 R$ 45,58 13,94% 

Fonte: Desenvolvido no Excel com base nos dados coletados 

Sendo assim somados a previsão de faturamento anual apresentado na 

tabela 13, obtêm-se o total de R$ 218.386,09. O valor médio proposto para os filtros 

de óleo motor é de R$ 47,33 multiplicados pela quantidade total de trocas de óleo 

(887) que foi apresentado na tabela 7, o valor total é de R$ 41.983,12.  

Na tabela 15 é possível verificar os resultados projetados com os 

faturamentos previstos. 

Tabela 15 - Comparação de resultados em serviços de troca de óleo 

Troca de Óleo 

 Faturamento atual Faturamento previsto 

 185.418,64 260.351,21 

 
Custos Variáveis Diretos 

Atuais 
Custos Variáveis Diretos 

Previstos 

Compra de Óleo 82.139,57 82.139,57 

Compra de Filtro 18.278,35 18.278,35 

Mão de obra 13.046,20 39.052,68 

Imposto 7.984,53 29.159,34 

Taxas de Cartão 2.936,02 13.329,98 

Margem de contribuição 61.033,97 78.391,30 

Fonte: Desenvolvido no Excel com base nos dados coletados 

No caso da troca de óleo a margem de contribuição teria um aumento de R$ 

17.357,32.  

Para os serviços de geometria foi utilizado como base o valor proposto de R$ 

109,00 como mencionado no item 6.5 e levado em consideração a tabela 6 que 

apresenta 310 serviços realizados ao longo do ano. Portanto, é possível definir um 

faturamento previsto de R$ 34.100,00. Na tabela 16 é possível verificar a comparação 

dos resultados.  
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Tabela 16 - Comparação de resultados em serviços de geometria 

Geometria 

 Faturamento atual Faturamento previsto 

 28.742,00 33.790,00 

 
Custos Variáveis Diretos 

Atuais 
Custos Variáveis Diretos 

Previstos 

Mão de obra 4.559,55 5.068,50 

Imposto 2.790,54 3.504,02 

Cartão 1.026,12 1.730,05 

Margem de contribuição 20.365,80 23.487,43 

Fonte: Desenvolvido no Excel com base nos dados coletados 

Os valores apresentados indicam um aumento de R$ 3.121,63 na margem de 

contribuição dos serviços de geometria.  
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5 CONCLUSÃO E SUGESTÕES 

Com a separação das despesas e custos da empresa e apresentação dos 

DRE foi possível verificar que apesar de a empresa fechar os resultados anuais de 

maneira positiva ainda teve períodos em que fechou negativo, isso pode indicar uma 

falta de planejamento e controlo dos custos e despesas, o que também implica em 

não ter um método adequado para a precificação de seus produtos e serviços.  

Ao ser feita a análise do ponto de equilíbrio foi possível identificar que no 

último ano a empresa realizou 2.002 serviços sendo que foi definido na análise que o 

ponto de equilíbrio da empresa é de 1.916 serviços. O fato de estar realizando 87 

serviços a mais do que a quantidade necessária para que a empresa não obtenha 

lucro zero é o que justifica o resultado positivo ao final do ano.  

Com as análises desenvolvidas de custeio variável a empresa conseguiu 

identificar o quanto cada produto está agregando aos resultados da empresa de 

maneira mais detalhada, podendo ser usado os resultados como base para 

estratégias comerciais a serem adotadas pela empresa.  

A elaboração do Mark-up e a simulação dos resultados possíveis em serem 

adotados pela empresa no mesmo período e caso tivesse o mesmo volume de vendas 

indicou que ela poderia passar de um faturamento anual de R$ 578.089,61 para R$ 

845.206,33. Indicando que a empresa poderia ter um crescimento de 46,20% em seu 

faturamento.  

Os resultados também indicam que o modelo de formação de preço proposto 

poderia gerar um aumento nas margens de contribuição de modo geral, mas um 

destaque em especial aos serviços de mecânica que poderiam teriam um aumento de 

85,83%.  

Os resultados propostos levaram em consideração apenas os resultados da 

empresa, no entanto é interessante sempre considerar os valores a serem praticados 

pela concorrência para avaliar se os valores propostos são competitivos ou não. 

Sendo assim, deixo como sugestão para futuros trabalhos a realização desta análise 

para validação dos resultados apresentados. 
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